
Violência 

A violência é um fenômeno complexo, multifatorial, que pode deixar marcas profundas. É comum 
que a pessoa em situação de violência se sinta envergonhada, fragilizada, e, alguns casos, até mesmo 
culpada. Por isso, precisa ser acolhida, cuidada, protegida em seus direitos. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) definiu como violência o "uso intencional da força ou 
poder em uma forma de ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou 
comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, morte, dano psíquico, 
alterações do desenvolvimento ou privações". 
Todo caso suspeito ou confirmado de violência doméstica/intrafamiliar, sexual, autoprovocada, 
tráfico de pessoas, trabalho escravo, trabalho infantil, tortura, intervenção legal e violências 
homofóbicas contra mulheres e homens em todas as idades devem ser notificados. No caso de 
violência extrafamiliar/comunitária, somente serão objetos de notificação as violências contra 
crianças, adolescentes, mulheres, pessoas idosas, pessoas com deficiência, indígenas e população 
LGBT. 

(Fontes: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-03942006000300009; 
http://www.saude.pr.gov.br/arquivos/File/CartilhaNotificacaoViolenciasMS2017_NucleodaPaz.pdf; http://www.saude.gov.br/vigilancia-
em-saude/vigilancia-de-violencias-e-acidentes-viva/vigilancia-de-violencias/viva-sinan) 
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